MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL - MI

· COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SÃO FRANCISCO E DO PARNAÍBA


                      ESPECIFICAÇÕES  TÉCNICAS  E  CRITÉRIOS  DE MEDIÇÃO

1 – OBJETIVO: as presentes Especificações  Técnicas e Critérios de Medição, pretendem dirimir dúvidas e nortear a execução dos Serviços de Execução de  OBRAS  DA  ADUTORA  DO  SALITRE II  DO  PROJETO  DE  IRRIGAÇÃO  SALITRE,  Localizado no Município de Juazeiro no Estado da Bahia.

2 – DA  PLANILHA  ORÇAMENTÁRIA: nesse item, cada serviço constante da Planilha Orçamentária, será feita uma Especificação Técnica complementar aos Cadernos de Encargos da CODEVASF, que se encontra a disposição das Empresas interessadas, no Síte  www.codevasf.gov.br 

2.1 – SERVIÇOS  INICIAIS:

2.1.1- Mobilização: a Empresa Contratada deverá tomar todas as medidas necessárias para a mobilização de pessoal e equipamentos, logo após a assinatura do Contrato, de modo a poder dar início efetivo aos serviços e concluí-los dentro do prazo de vigência contratual. Os serviços normais referentes à mobilização, mas sem a eles se limitarem são: a – despesas relativas ao transporte de todo o equipamento de construção de propriedade da Empresa ou sub-locado, até onde os serviços serão executados. b – despesas relativas à movimentação de todo o pessoal ligado á Contratada. c – despesas com alojamento e alimentação de pessoal  ligado à Contratada. d – custos com energia e água necessárias .f – atendimento a todas as exigências da Municipalidade.

2.1.1.1- MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: será feita uma  composição de custo para todos esses serviços, tendo como unidade de serviço “Und”, incluindo-se todos os serviços acima descritos  e sem a eles se limitar. O pagamento  feito na 1ª Medição pelo item específico da Planilha Orçamentária.

2.1.2 – DESMOBILIZAÇÃO: a Empresa Contratada após o término dos serviços, fará uma limpeza geral, desmobilizando todo e qualquer equipamento e   acampamento, retirando todo e qualquer entulho de obra, transporte de pessoal, eventuais recisões de contratos de pessoal, enfim todos os serviços necessários à desmobilização.

2.1.2.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: será feita uma composição de custos para todos os serviços e apresentado com a unidade “und” a ser paga na última MEDIÇÃO, e  o pagamento pelo item específico da Planilha Orçamentária.

2.1.3 – ADMINISTRAÇÃO LOCAL: esses serviços constarão de num mínimo, mas sem a eles se limitar de: 01(um) técnico de nível superior, de preferência do ramo da construção, 01(um) administrativo e 01(um) auxiliar adminstrativo. A composição dos custos desses serviços será feita para todo o período da execução do contrato.

2.1.3.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: Será feita uma composição de custos para os três meses de obra, tendo como unidade de serviço uma ‘VB”,medida mensalmente na proporção do valor dos serviços e pagos pelo item específico da Planilha de Orçamento.

2.1.4 – CANTEIRO  DE  OBRAS:  devido a proximidade do povoado do JUNCO, onde a Empresa Construtora poderá alugar casas e dependência tanto para o armazenamento de materiais como para alojamento de pessoal,  a construção de um CANTEIRO  DE  OBRAS ESPECÍFICO fica a critério da Empresa.

2.1.4.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: será   embutida no item referente  à Administração  Local.

2.1.5 -  PLACA DA OBRA: será colocada uma Placa alusiva a execução dos serviços, modelo Governo Federal,  onde conste o objetivo, valor e prazo do CONTRATO,com 12 m²,confeccionada em folha de zinco sobre barrotes de madeira de 7(sete) centímetros e afixadas no solo em postes de madeira 7 x 14 centímetros e escoradas tambem com barrotes de madeira de 7 x 14 centimetros, em local a ser definido pela fiscalização dos serviços.

2.1.5.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por m²(metro quadrado) de placa executada e colocada, sendo a medição pelo item específico da Planilha de Orçamento.

2.2 – ADUTORA: 

2.2.1-LIMPEZA  DA  FAIXA  DE  DOMÍNIO: a adutora tem início no final da adutora 505 do Projeto Salitre indo até o Rio Salitre passando próximo ao Povoado do JUNCO. A faixa de domínio em no mínimo 7,00 metros de largura deverá ser desmatada e limpa para dar acesso a caminhões com os tubos e escavadeiras para as escavações necessárias. O material  proveniente do desmatamento deverá ser enleirado e incinerado após retirada do material lenhoso aproveitável.

2.2.1.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO:por m²(metro quadrado) de área limpa, sendo a largura de 7,0(sete) metros, multiplicada pela extensão da adutora, e o pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades. 

2.2.2 – ESCAVAÇÃO  EM  VALA, MATERIAL  DE  1ª  CATEGORIA: serão as escavações necessárias a implantação da adutora, consideradas de 1ª categoria conforme o CADERNO  DE  ENCARGOS  DA  CODEVASF, sendo o material colocado ao longo da vala para o reaproveitamento nos reaterros.

 2.2.2.1 –MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por m³(metro cúbico) de escavação executada,medidos no local, tendo como medidas a largura máxima de 1,0(um)metro, profundidade máxima de 1,20(um vírgula dois) metros e como comprimento o sentido longitudinal da adutora. O pagamento pelo item específico da Planilha de Orçamento.

2.2.3 – ESCAVÇÃO  EM  VALA, MATERIAL  DE 2ª  CATEGORIA: serão as escavações necessárias a implantação da adutora e que tenha classificação de 2ª categoria conforme o CADERNO  DE  ENCARGOS  DA  CODEVASF.Como esse material não serve para reaterro,deverá ser espalhado ao longo da adutora, servindo como base para estrada de acesso.

 2.2.3.1-MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por m³(metro cúbico) de escavação executada, medidos no local, sendo as medidas coletada no local, mesmo critério para as escavações de 1ª categoria, sendo a profundidade máxima de 1,2(um vírgula dois)metros  menos a profundidade executada como 1ª categoria.. O pagamento pelo item específico da Planilha de Orçamento.

2.2.4– ESCAVAÇÃO  EM  VALA, MATERIAL DE 3ª CATEGORIA: serão as escavações necessárias a implantação da adutora e que não se classificam nem como 1ª categoria nem 2ª categoria, conforme o CADERNO  DE  ENCARGOS  DA  CODEVASF. O material retirado deverá ser colocado ao lado do caminhamento da adutora e depois colocado sobre o reaterro da adutora com o intuito de dar proteção a tubulação. 

2.2.4.1-MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por” m³”(metro cúbico) de material escavado, medidos no local. O pagamento será feito pelo item específico da Planilha de Orçamento.

2.2.5-   REATERRO  COM  MATERIAL  DA  PRÓPRIA  ESCAVAÇÃO: o material proveniente das escavações de 1ª categoria e colocados ao longo da vala, servirá como reaterro semi-compactado das tubulações, colocados dentro da vala sobre os tubos, manual ou mecanicamente, de forma que no final fique um camaleão acabado sobre toda tubulação.

.2.2.5.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “m³” (metro cúbico) de reaterro executado com volume igual ao material escavado de 1ª categoria..O pagamento pelo item específico da Planilha de Orçamento.

2.2.6 – REATERRO  COMPACTADO COM MATERIAL  DE JAZIDA: onde tiver havido escavação de 2ª e 3ª categorias, o fundo da vala será regularizado com uma camada de 10(dez) centímetros com material de jazida, argiloso ou arenoso, mas isento de qualquer tipo de impureza como raízes e pedregulhos. Esse mesmo material, após assentada a tubulação será utilizado nas laterais e no recobrimento a até 15(quinze) cm acima da geratriz superior da tubulação. A compactação. A compactação deverá ser feita preferencial usando-se vibrador mecânico onde possível e caso contrário poderá ser feita hidráulicamente a critério da fiscalização.

2.2.6.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “m³”(metro cúbico) de reaterro executado, medidos no local. Taxa de empolamento,exploração, carga,transporte, descarga, e umedecimento do material de jazida deverão estar contemplados no preço unitário proposto.O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.2.7 -  ASSENTAMENTO DE TUBOS, PB,DN 600 mm e DN 400mm,PN 10 kgf/cm²:Esses serviços compreendem o  assentamento dos tubos, podendo o material ser de: PVC; PRFV;RPVC;AÇO CARBONO OU FERRO  FUNDIDO. Os tubos serão assentados sobre solo totalmente regularizado, argiloso ou arenoso, que não contenham pedregulhos ou qualquer outro material que venha a danificar a superfície externa dos tubos.No caso do fundo das escavações ser em material de 2ª e 3ª categorias, as escavações deverão descer a pelo menos 10cm (dez centímetros) e se fazer uma regularização com material argiloso ou arenoso como berço. A superfície superior dos tubos deverão estar enterradas a no mínimo 80 cm(oitenta centímetros) do terreno natural. Cada fabricante tem  Normas próprias para assentamento dos tubos fornecidos, portanto estas NORMAS devem ser seguidas independentes de qualquer outras Normas. Não será permitido usar a escavadeira para intruduzir um tubo no outro, processo esse que pode danificar a ponta ou a bolsa do tubo.

2.2.7.1 – MEDIÇÃO E PAGAMENTO: por “M”(metro linear) de tubulação  assentada medidos em projeto, sem considerar a superposição do encaixe de um tubo no outro. A medição pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.2.8 – FORNECIMENTO DE TUBOS PB,DN 400 mm,P=10 Kgf/cm²: fornecimento de tubos PB, Diâmetro Nominal de 400 mm, Pressão mínima de 10 kgf/cm², transporte, carga e descarga no local da obra. Os tubos poderão ser de: PVC, RPVC, PRFV, AÇO  CARBONO  OU  FERRO  FUNDIDO. Deverão estar inclusos no Preço Unitário, eventuais anéis de borracha, graxa lubrificante, paletes para armazenamento, custos com visitas técnicas etc. Os tubos poderão ter comprimentos de 6 ou 12 metros.

2.2.7.2 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “M”(metro linear) de tubo fornecido. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

 2.3.– PEÇAS  E  CONEXÕES: 

2.3.1 – FORNECIMENTO  E  ASSENTAMENTO  DE  VENTOSAS: serão fornecidas e montadas ventosas de simples função, diâmetro de 50 mm, colocadas com colar do tipo  abraçadeiras envolvendo o tubo de 400 mm conforme mostrado em projeto.

2.3.1.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “Um”(unidade ) fornecida e montada. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.2 – FORNECIMENTO  E  ASSENTAMENTO  DE  COLAR, DN 400 mm: para o assentamento das ventosas, será necessário fornecer e montar um colar de tomada do tipo abraçadeira com saída de 50 mm rosqueável. Esse colar poderá ser em ferro fundido, aço carbono ou estanhado.

2.3.2.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “Um”(unidade) fornecida e  montada. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.3 – FORNECIMENTO DE  REGISTRO DE DN 200mm:serão fornecidos e montados, registros de fºfº ou aço carbono de diâmetro de 200 mm,flange flange, nos locais indicados para descarga de fundo ao longo da ADUTORA. Esses registros serão acoplados à saída de TÊE BFB, DN 400 x 200 x 400 mm, através de uma curva de 90º (noventa graus), toco de tubo de 200 mm X 1.500 mm flangeado.Os registros serão  abrigados em uma caixa de alvenaria. com fundo em concreto de 15 Mpa. 

2.3.3.1 – MEDIÇÃO E PAGAMENTO: por “um”(unidade) fornecida e montada. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Qunatidade.

2.3.4 – FORNECIMENTO  E  ASSENTAMENTO  DE  CURVA  90º X 200 MM: serão fornecidas e montadas, curvas de ferro fundido ou aço carbono, flange flange, no diâmetro de 200 mm, para compor a descarga de fundo. Atentar que essas curvas deverão ser tratadas com pintura contra ferrugem

2.3.4.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “Um” (unidade) fornecida e montada, inclusive os parafusos, porcas e juntas necessários. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.5 – FORNECIMENTO  E  ASSENTAMENTO  DE  TOCO, DIM 200 mm x 1.500 mm: serão fornecidos e montados, tocos de ferro fundido ou aço carbono, flange flange, diâmetro de 200 mm e comprimento de 1.500 mm. Essas peças deverão receber tratamento contra ferrugem.

2.3.5.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “Um”(unidade) fornecida e montada, inclusive parafusos, porcas e juntas necessários. O pagamento pelo item específico da Planilha de 
Preços e Quantidades

2.3.6 – FORNECIMENTO  E  ASSENTAMENTO DE TÊES:serão fornecidos e montados TÊES de ferro fundido, diâmetro de 400 x 200 x 400 mm, bolsa, flange e bolsa, nos locais indicados em projeto, para conectar as descargas de fundo.

2.3.6.1 –MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO:  por “um”(unidade) fornecida e montada.O pagamento pelo ítem específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.7 – ASSENTAMENTO DE REGISTRO DE 400 mm: próximo a saída da adutora, no local de descarga da adutora no Rio Salitre, será montado um registro de diâmetro de 400 mm, bolsa bolsa. O registro encontra-se estocado no Canteiro de Obras no Povoado de Lagoa do Salitre, logo o seu transporte até o local será de responsabilidade da  Empresa  Contratada..

2.3.7-1- MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO:por “um”(unidade) montada.O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.8 -  CONCRETO 15 MPa: os blocos de ancoragem,envelopamentos de tubulações, fundo e tampas das caixas de passagem e caixa de dissipação de energia no final da adutora, serão executados com concreto extrutural 15 MPa ou no traço 2:2:3,5(cimento, areia e brita 1), confeccionado no próprio local das obras. 

2.3.8.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por m³(metro cúbico) de concreto executado medidos no local.O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.9 – FORMA  PARA  ESTRUTURA  DE  CONCRETO: para a construção dos abrigos, caixa de dissipação de energia, envelopamento de tubos etc., será necessário a utilização de formas,  seja de tábuas ou madeirit com tantas vezes possam ser reaproveitadas.

2.3.9.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “m²”(metro quadrado) de forma executada medidos no local.O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.10 – AÇO  ESPECIAL  CA 50:  o aço especial CA 50 será utilizado na construção  da caixa de dissipação de energia e tampas das caixas/abrigos das peças especiais como ventosas, registos, descargas de fundo etc.

2.3.10.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: Por “kg”(quilograma) de aço efetivamente aplicado medidos no local. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.11 – CONSTRUÇÃO DE CAIXAS  EM  ALVENARIA: serão construídos abrigos em  alvenaria de tijolos cerâmicos de ½ vez, revestidos com argamassa de cimento e areia no traço 1:8, blocos cerâmicos assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:6, com o intuito de proteger as peças especiais como ventosas, descargas de fundo, medidor de vazão e registros. As dimensões dessas caixas serão 1,40m x 1,40 m e 1,20 metros de altura. O fundo e tampa em concreto armado serão medidos a parte.

2.3.11.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “Um”(unidade) construída. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.3.12 – FORNECIMENTO  E  MONTAGEM  DE  MEDIDOR  DE  VAZÃO BB,DN 400 mm: será fornecido e montado, em um ponto da adutora a ser indicado pela fiscalização, um medidor de vazão volumétrico no mesmo diâmetro da adutora, 400 mm, bolsa bolsa. No caso do medidor ser flange flange, bolsa flange, deverá ser fornecido conjuntamente as peças de adaptação a adutora, juntamente com uma luva de correr de DN 400 mm. O medidor de vazão bem como as peças especiais deverão estar abrigados.

2.3.12.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: por “Um” fornecido e montado, inclusive peças e conexões. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preços e Quantidades.

2.4 – OBRAS  COMPLEMENTARES:

2.4.1 – TESTES  HIDROSTÁTICOS: os testes hidrostáticos serão feitos com a adutora em carga, todas as saídas fechadas e por um período de 24(vinte e quatro
) horas, e caso haja algum vazamento esse será retirado as expensas da Empresa Construtora

 2.4.1.1 – MEDIÇÃO  E  PAGAMENTO: Por ‘m”(metro) de rede da adutora. O pagamento pelo item específico da Planilha de Preço e Quantidades.

Responsáveis pelas Informações:  Otávio  Alves de Carvalho   

                                                       Fiscal  do  Projeto Salitre   
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